
1ISSN: 2346-2000 (En línea)

Rev. Colomb. Enferm. •• Volumen 20 •• Número 1 •• 2021 •• Págs. 1-5 |

e030

Recib ido :  2021-03-04

Co mo cita r  este  a r tigo
Ávi la- Ber múdez LV,  Sánchez- Ra mírez  LE .  U m cha m ad o para d ign i f icar  o  tra balh o d o pessoal  de saúde.  Rev 
Colo m b Enfer m [ Inter net] .  2021;20(1) ,  e030.

https://d oi .o rg/10. 18270/rce.v20i 1 .3498

Pa lavr as  ch ave:  I nfecções  po r  co ro navir us;  Saúde d o Trabalhad o r;  Co ndições  de Trabalh o;  Estresse 
Ocu pacio nal;  Carga de Trabalh o;  co ndições  psicossociais;  r itm o de trabalh o;  Pessoal  de Saúde.

Editoria l

Um chamado para dignificar o trabalho do 
pessoal de saúde
Laura-Viviana Ávila-Bermúdez, Laura-Elcira Sánchez-Ramírez

Laura-Viviana Ávila-Bermúdez: enfermera, estu-
diante de la Maestría en Salud Mental Comunitaria. 
Universidad El Bosque. Bogotá, Colombia.

https://orcid.org/0000-0003-3958-8713
lavilab@unbosque.edu.co

Laura-Elcira Sánchez-Ramírez: médica psiquiatra, 
estudiante de la Maestría en Salud Mental Comuni-
taria. Universidad El Bosque. Bogotá, Colombia.

https://orcid.org/0000-0002-9274-2161
lesanchezr@unbosque.edu.co

Em m o m entos  de cr ise,  são evidentes  a  m agnitude e  o  im pacto tanto das  situações  q ue de m aneira 
oculta  co m pro m etem o bem-estar,  q uanto daq uelas  q ue se  constituem em fato res  proteto res  de 
saúde e  da q ualidade de vida .  Vár ios  auto res  (1)  apontam as  l imitações  d os  m odelos  de saúde 
sujeitos  à  dinâmica d o m ercad o,  q ue,  so m adas à  presença de in iq uidades ,  fazem co m q ue a 
lacuna para  um a assistência  o po r tuna e  de q ualidade seja  cada vez m aio r.  Além disso ,  exigem o 
reconhecim ento efetivo d o direito  à  saúde.

De outro  lad o,  as  condições  psicossociais  caracter izadas  pela  incer teza d o trabalho ,  a  presença de 
vár ios  tipos  de vio lência ,  a  fragm entação das  redes  de apoio  pr imárias  e  institucionais  e  as  atuais 
condições  associadas  à  pandemia pelo  COVI D-19  têm um grande im pacto em áreas  im po r tantes 
para  o  ser  hum ano,  co m o a  sua vida social ,  famil iar  e  conjugal ,  send o reconhecidas  co m o fato res 
favo ráveis    à  geração de expressões  em ocionais  e  co m po r tam entais  de diferente o rdem ,  q ue 
dinamizam estratégias  de enfrentam ento ao nível  individ ual ,  familiar  e  co m unitár io .  Tend o em vista 
q ue os  prof issionais  de saúde são cham ad os a  ser  a  pr im eira  l inha de cuidad o nessas  situações ,  as 
expressões  de enfrentam ento podem se consolidar  co m o fato r  proteto r  ou  de r isco  para  a  presença 
de estresse  (2).

Em bo ra essa  situação oco r ra  na po pulação em geral ,  os  trabalhad o res  de saúde vivenciam ,  po r  um 
lad o,  a  satisfação de cuidar  da vida e,  po r  outro ,  n íveis  m ais  elevad os  de estresse  (3)  q ue colocam 
em r isco sua saúde m ental ,  po r  causa d o alto  grau de exigência  e  co m pro m etim ento co m o trabalho , 
co m im plem entação insuf iciente  das  no r m as vigentes  e  condições  assistenciais  q ue transgr idem os 
direitos  po r  par te  das  instituições  prestad o ras  de ser viços  de saúde.
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Fatos  sem precedentes ,  co m o a  pandemia COVI D-19,  presente há m ais  de um ano,  expôs  a 
“hum anidade”  e  o  verdadeiro  valo r  d o pessoal  de saúde na sociedade.  Essa  em ergência  sanitár ia 
levou à  geração de estratégias  em pouco tem po para enfrentar  o  q ue se  via  co m o um a am eaça a  um 
sistem a de saúde sem alicerces  sólid os .  In icialm ente,  veio  o  caos  e  os  prof issionais  de saúde fo ram 
deixad os  em um a via  de mão d upla:  um gr upo de pessoas  os  reconhecia  co m o “heróis”,  enq uanto 
outros  os  percebiam co m o potenciais  po r tad o res  d o vír us .  Este  ú ltim o gerou co m po r tam entos  de 
discr iminação,  rejeição e  às  vezes  de vio lência  (4).

Diante  desse cenár io  de incer tezas ,  onde o  m edo ao contágio  e  à  m o r te  to rnam-se em am eaças 
constantes  d urante as  jo rnadas  de trabalho ,  nas  q ue se  lutava não apenas  co m as  própr ias  em oções 
própr ias ,  m as  tam bém co m as  em ergentes  de um a po pulação em r isco ou d oente e  as  suas  famílias , 
plantearam-se desaf ios  na  to m ada de decisões .  Diante  d o nú m ero acelerad o de infecções  e  óbitos , 
co m plicações  e  necessidades  de m anejo  em um a unidade de terapia  intensiva ,  o  país  am pliou 
sua capacidade instalada de leitos  (5)  e  insum os e  im plantou recursos  tecnológicos  co m o m edida 
pro misso ra  para  o  enfrentam ento da pandemia;  po rém ,  d iante  da m agnitude da situação,  fo ram 
insuf icientes  e  levaram os  prof issionais  de saúde a  enfrentar  um a sér ie  de di lem as éticos  (6)  co m o 
as  chances  de vida d os  enfer m os e  a  q ualidade de vida de q uem supera a  d oença e  sua rede de 
apoio ,  bem co m o a  l imitação em fo rnecer  supo r te  abrangente nos  processos  de m o r te  e  luto.

Dessa fo r m a ,  o  pessoal  de saúde inco r po rou ao seu papel  essencial  de cuidad o e  preser vação 
da vida o  aco m panham ento da incer teza na evolução de seus  pacientes ,  sem perder  de vista  a 
necessidade de acreditar  q ue o  co m bate contra  o  COVI D-19  era  possível .  A  m udança no cotid iano 
fo i  inevitável .  Em pouco tem po nos  adaptam os à  nova no r m alidade q ue im plicava longas  jo rnadas 
de trabalho ,  escassez de pessoal ,  so brecarga de trabalho ,  l imitações  no acesso a  elem entos  de 
proteção individ ual  e  recursos  para  o  atendim ento ,  al iad os  ao distanciam ento dos  entes  q uer id os , 
m ed o d o contágio ,  o  confronto contínuo co m a d o r,  a  m o r te  de pacientes ,  parentes  e  colegas ,  e  a 
incer teza frente  ao co m po r tam ento e  m anejo  d o vír us ,  causaram um im pacto negativo em um a 
saúde m ental  previam ente atingida ,  o  q ue aum entou os  índices  de sinto m as depressivos ,  ansiedade, 
insônia ,  estresse  e  i r r itabi l idade (7).

O pessoal  de saúde tam bém foi  subm etid o à  dif íci l  tarefa  de m anter  m edidas  de autocuidad o e 
ensiná-las  à  co m unidade,  enq uanto po r  vezes  as  info r m ações  veiculadas  pela  mídia  disto rciam 
e q uestionavam o trabalho realizado,  per petuando o  m ed o e  o  desconhecim ento ,  acar retando 
desconfo r to  em ocional ,  sentim ento de desam paro,  de dano iminente à  co m unidade po r  par te  d os 
prof issionais  de saúde,  culminand o em m aio r  estigm atização e  q uestionand o seus  própr ios  valo res 
e  a  fo r m a co m o realizam seu trabalho.  Além disso ,  a  q uarentena o br igou a  um a adaptação rápida 
ao iso lam ento ,  o  q ue acar retou alterações  de hum o r,  confusão,  fadiga ,  ansiedade,  depressão e,  às 
vezes ,  rejeição ou absenteísm o d o trabalho (8).

Co m o pessoal  de saúde em r isco ,  não só na saúde f ísica ,  m as  m ental ,  as  instituições  responsáveis   
tiveram q ue enfrentar  esse  pro blem a cr iand o espaços  seguros  no am biente de trabalho ,  d ignif icand o 
a  prof issão e  dand o im po r tância  ao q ue já  vinha send o desenvolvid o po r  par te  d o Min istér io  de 
Trabalho na Resolução 2404 de 2019  (9)  so bre fer ram entas  para  a  detecção de fato res  psicossociais , 
sua  prevenção e  inter venção na po pulação trabalhad o ra .

Surgiu  o  interesse m undial  em realizar  pesq uisas  para  deter minar  os  fato res  de r isco  para  a  presença 
de ansiedade,  depressão,  estresse  e  algum tipo de desconfo r to  em ocional .  Realizaram-se entrevistas 
(10)  co m o o bjetivo de identif icar  fato res  q ue afetam o co m pro m etim ento d os  prof issionais  de saúde 
co m as  ações  realizadas  co m o m anejo  da pandemia e  pr ivi legiaram-se espaços  de escuta  de suas 
necessidades ,  co m o de suas  pro postas  de constr ução de um am biente de trabalho m ais  confo r tável 
em m eio  da cr ise  sanitár ia .  Assim ,  fo i  co locada em cim a da m esa a  necessidade de avaliação da 
jo rnada de trabalho e  evidenciada a  im po r tância  de gerar  espaços  confo r táveis    para  descanso , 
rotatividade de pessoal  de áreas  de m aio r  para  m eno r  co m plexidade,  bem co m o favo recer  canais 
de co m unicação co m seus  entes  q uer id os  e  prestar  assistência  em ocional .

Po r  causa disso ,  fo ram aber tos  canais  de atendim ento ,  uti l izand o platafo r m as digitais  para  oferecer 
espaços  de aconselham ento ,  aco m panham ento ,  escuta  e  inter venção co m o pr im eiros  soco r ros 
psicológicos  em função da necessidade d o m o m ento;  no  entanto ,  a  ef icácia  dessas  m edidas 
ainda não fo i  avaliada .  Esses  espaços  tam bém lutaram contra  a  resistência  social  para  expressar 
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em oções ,  a  estigm atização de procurar  po r  ajuda psicológica  e  a  ideia  de usar  apenas  a  vontade 
para contro lar  os  sinto m as psicológicos  em ergentes .  Diante  desse fato ,  realizaram-se treinam entos 
para  a  conscientização so bre o  reconhecim ento e  m anejo  d os  sinto m as de depressão,  ansiedade, 
pro blem as de sono,  uso  abusivo de substâncias  psicoativas  e  ideação suicida ,  no r m alizando o  pedid o 
de ajuda .  I sto  co m o o bjetivo de pro m over  a  saúde m ental  e  prevenir  os  transto rnos  m entais , 
através da detecção precoce e  inter venção o po r tuna .

Em consonância  co m o reconhecim ento d o alto  r isco  d o pessoal  de saúde na pandemia ,  a  O rganização 
M undial  da Saúde lem brou aos  governos  “a  responsabi l idade legal  e  m o ral  de garantir  a  saúde,  a 
segurança e  o  bem-estar  d os  trabalhad o res  de saúde”  (1 1)  e  os  convid ou a  ad otar  m edidas  co m o 
o  estabelecim ento de alianças  entre  políticas  e  estratégias  para  a  segurança d os  trabalhado res 
da saúde e  a  segurança d o paciente,  desenvolver  e  aplicar  program as q ue pro m ovam a saúde e 
a  segurança no trabalho ,  protegend o-os  da vio lência  em seu local  de trabalho ,  m elho rand o seu 
bem-estar  psicológico  e  saúde m ental ,  bem co m o cuidá-los  d os  per igos  f ísicos  e  bio lógicos .  Tam bém 
instou a  os  governos  a  reconhecerem a im po r tância  de cuidar  a  os  trabalhad o res  da saúde,  co m o 
peça fundam ental  na  atenção,  prevenção,  m anejo  e  contenção desta  pandemia e  de situações 
futuras  q ue podem afetar  o  eq ui l íbr io  de nossa  sociedade.  Po r  sua vez,  alguns  pesq uisad o res 
apontaram q ue os  agravos  à  saúde m ental  gerad os  po r  essa  situação podem afetar  capacidades 
co m o a  atenção,  a  co m preensão e  a  capacidade de to m ar  decisões  im po r tantes  para  o  desem penho 
das  atividades  de saúde (12)  e  suger iram q ue é im prescindível  pr io r izar  a  atenção à  saúde m ental 
d o pessoal  de saúde na luta  contra  a  pandemia d o COVI D-19.

O Min istér io  da Saúde e  Proteção Social  da Colôm bia  fo r m ulou as  d iretr izes  para  abo rdar  pro blem as 
e  transto rnos  m entais  em prof issionais  de saúde no âm bito  d o enfrentam ento do co ronavír us 
(COVI D-19)  em m arço de 2020 (13).  Este  d ocum ento indica  aos  gesto res  ou  direto res  de instituições 
hospitalares  e  gesto res  de r isco  ocupacional  q ue deve ser  pr io r izada a  avaliação precoce d o r isco 
psicossocial  de cada trabalhad o r,  co m o co m pro misso  de pro po rcionar  atividades  de pro m oção da 
saúde m ental  e  em casos  específ icos  avaliar  a  necessidade de terapias  e  inter venções  para  o  m anejo 
de transto rnos  m entais .  M ais  um a vez,  cham a a  atenção para a  im po r tância  da reo rganização da 
jo rnada de trabalho para  gerar  espaços  de descanso e  viabi l izar  um a l inha telefônica  de apoio 
psicossocial ,  co m eq uipe capacitada em saúde m ental ,  para  prestar  pr im eiros  soco r ros  psicológicos , 
o r ientar,  encaminhar  e  fazer  aco m panham ento das  ações .

Atualm ente,  a  im plantação d o Plano Nacional  de Vacinação contra  COVI D-19  (14)  expõe a  médio  prazo 
um cenár io  de m aio r  segurança ,  m as  no nível  da co m unidade gera  novos  desaf ios:  m ais  um a vez a 
responsabi l idade recai  so bre os  trabalhad o res  de saúde em um cenár io  onde convergem diferentes 
pontos  de vista  so bre a  ef icácia  da a  im unização e  a  esperança de reto m ada da no r m alidade.  É 
um m o m ento de incer tezas  em q ue o  tem po de espera para  receber  a  vacina é desconcer tante, 
per petuand o a  ansiedade e  o  m ed o de f icar  à  der iva . 

Em bo ra seja  verdade q ue é dever  d o Estad o a  proteção da saúde m ental  d os  trabalhad o res  da 
saúde,  é  im po r tante ref letir  so bre a  necessidade de inco r po rar  o  autocuidad o co m o decisão 
própr ia  e  ad otar  as  m edidas  per tinentes .  Confo r m e pro posto  pela  O rganização Pan-Am ericana 
da Saúde e  pela  O rganização M undial  da Saúde so bre o  cuidad o da saúde m ental  no  pessoal  de 
saúde,  “Você não está  em um a co r r ida de velocidade,  é  um a m aratona de grande resistência  q ue 
req uer  autocuidad o e  apoio  per m anentes  em algum as circunstâncias  ”  (15).  Po r tanto ,  levanta sete 
elem entos  im po r tantes  focad os  para  as  seguintes  necessidades  básicas:  al im entação saudável ,  boa 
h id ratação e  sono mínim o de o ito  ho ras;  descansar  fazend o atividades  diver tidas  e  relaxantes , 
fazend o pausas  ativas  d o trabalho e  evitand o o  uso de álcool  ou  outras  d rogas;  m anter  contato 
co m colegas  para  se  escutar,  respeitand o as  d iferenças ,  sem julgar  e  identif icar  os  colegas  de r isco 
e  notif icá-los  im ediatam ente;  m anter  contato co m seus  entes  q uer id os;  auto-o bser var  em oções  e 
sensações  co m o exaustão,  insônia ,  perda de apetite,  tr isteza prolongada ,  pensam entos  intr usivos  e 
desesperança;  l imitar  a  exposição aos  m eios  de co m unicação e,  po r  ú ltim o,  fo r m ar  gr upos  de ajuda 
mútua ou de autoajuda ,  a  par tir  da necessidade de co m par ti lhar  em oções  co m pessoas  q ue nos 
dão segurança e  conf iança para  regulá-las .

O desaf io  é  grande e  o  co m pro misso  é de tod os  na constr ução de m ecanism os q ue nos  per mitam 
enfrentar  cr ises  sanitár ias  dessa  m agnitude no futuro ,  sem sacr if icar  o  própr io  bem-estar.  É  preciso 
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fo r talecer  o  sistem a de saúde e  cr iar  condições  de trabalho q ue dignif iq uem o exercício  da prof issão, 
bem co m o reconhecer  o  im enso valo r  q ue o  pessoal  de saúde tem no cuidad o da vida .

Sem dúvida ,  a  pandemia COVI D-19  deu um a volta  ao m und o atual ,  deixand o múltiplos  aprendizad os 
q ue são claram ente um exem plo para  reconhecer  se  em realidade é possível  recuperar  a 
no r m alidade anter io r  ou  se  a  par tir  deste  sucesso podem-se cultivar  am bientes  m ais  saudáveis 
para  tod os  aq ueles  q ue dão a  sua vida para  cuidar  d os  outros .
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